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Educação ambiental é tão importante que a própria Constituição Federal de 1988 e a Lei de Educação Ambiental nº. 9795 incorporam esta evolução conceitual, como se vê no art.1º da Lei 9795.

Entende-se por Educação Ambiental o processo que parte do indivíduo ao coletivo, construindo valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, proporcionando uma qualidade de vida sadia para a população.

A questão ambiental ressalta sempre a importância de valorizar todas as formas de vida, o que requer responsabilidade individual e coletiva a nível: local, nacional e planetário.

Entretanto, a educação ambiental tem por objetivo informar e sensibilizar as pessoas sobre os problemas (e possíveis soluções) existentes em sua comunidade, buscando transformar essas pessoas em indivíduos críticos que participem das decisões sobre futuros exercendo desse modo o direito à cidadania, instrumento indispensável no processo de desenvolvimento sustentável.

Uma das formas de levar a conscientização à comunidade em pela ação direta da escola, mais precisamente, pela ação do educador ambiental em sala de aula, com atividades nas qual o educando participe, ativamente, através de atividades como leitura de textos e livros atuais desenvolvendo pesquisas, experiências e outras mais que desenvolvam nos educando reflexões critica que possam compreender os problemas que afetam a comunidade onde vivem a refletir e criticar as ações que desrespeitam e, muitas vezes destroem um patrimônio que é de todos. Algumas reflexões poderiam ser abordadas de maneira que leve o aluno a pensar: Para onde vai o lixo que produzo? Como eu poderia contribuir para a redução dos problemas referentes ao excesso de resíduos? Será que tudo que tem na minha lixeira é mesmo lixo? O que a falta de um destina mento correto para os resíduos urbanos pode causar a minha comunidade?
A educação ambiental deve ser um processo de aprendizagem permanente, desenvolvendo dia a dia a consciência global no individuo. Muito se pode fala e fazer quando se trata de meio ambiente.

Temos empresas que formam parcerias para ajudar através de ação social com a conscientização em preservar o meio em que vivemos.

Como exemplo sito o Instituto ECOAR, em parceria com a Petrobras e o Ministério das cidades, criou um projeto cujo intuito é a conscientização ambiental.

Não é de hoje que a questão ambiental virou um assunto discutido pela mídia, tanto a nacional como a mundial. O mundo está entrando em colapso devido à falta de cuidado do homem para com o meio ambiente, temos por todo  Brasil e mundo lugares que trabalham nesta questão, assim como Instituto ECOAR, que com o seu projeto DE OLHO NO AMBIENTE, apresenta a toda comunidade brasileira uma educação ambiental de respeito.

O projeto tem como objetivo ajudar a sociedade a diagnosticar e combater os problemas de cada região, principalmente, estudantes de escolas públicas e a sociedade local aprendem a cuidar do meio ambiente.

Com o apoio de meios de comunicação tem divulgação do trabalho feito pelos estudantes podendo ser confirmado através de alguns lugares como exemplo praias como: Praia Grande e Ubatuba que foram limpas e transformadas em lugares agradáveis e desejadas por parte de todos que por ali passassem.

O projeto possibilita ainda criação de estratégias para que tudo o que foi feito seja conservado.

Educação Ambiental é uma reivindicação legítima é um processo contínuo de aprendizagem de conhecimentos para o exercício da cidadania. Deve-se capacitar o cidadão para uma leitura crítica da realidade e uma participação consciente no espaço social. Baseada na ciência e na tecnologia, para a consciência e adequada apreensão dos problemas ambientais, fomentando uma mudança de conduta quanto à utilização dos recursos ambientais.

Nosso objetivo e proporcionar ao aluno uma reflexão, em relação a seus hábitos e costumes sobre questões ambientais, integrar ao aluno a realidade do meio em que vive na sociedade buscando alternativas para a melhoria do mundo em um todo, contudo cabe ao educador uma reflexão sobre o compromisso que tem, enquanto profissional da educação no sentido de agir para a mudança na estrutura funcional da escola, sabe-se que a escola não é o único local de aprendizagem e que o processo educativo não inicia e nem se esgota no espaço escola, mas certamente é o local mais adequado à sistematização do conhecimento ambiental e do desenvolvimento do educando quanto cidadania 
CAPÍTULO I: HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Em 40.000 A.C há um aumento de ferramentas para caça, cozinha e outros houve desenvolvimento tecnológico na Ásia e África, já em 10.000 A.C ouve o desenvolvimento da agricultura no Norte da Turquia ao Sul do Egito.

Segundo Genebaldo Freire Dias Platão em 400 A.C observou que, “Qualquer Cidade por menos que seja, divide-se de fato em duas, uma dos pobres a outras dos ricos”.

Sócrates (469 A. C) “Penso que não ter necessidade é coisa divina, ter as menores necessidades possíveis é o que mais se aproxima do divino”.

Em 1500 os portugueses invadem o Brasil em 22 de Abril e começam sua devastação fazendo uma cruz e abre-se uma clareira, os índios tiveram que participar do culto religioso a carta de Pero Vaz de Caminha que descreveu a bela terra é encaminhada em 2 de Maio, e começa o contrabando da flora, fauna e animais e recursos naturais do Brasil.

Por volta de 1503 em Fernão de Noronha começa a comercialização do pau-brasil com os portugueses e depois Inglaterra, Franca, Espanha e Holanda.

Durante a expedição Martim Afonso de Souza em 1531 manda queimar a vegetação de uma ilha, pensando que irritaria a febre do seu grupo, a primeira carta régia do Brasil estabelece normas para cortar madeira e pune os abusos em 1542, o livro de Hans Staden foi publicado no ano 1557 responsabilizando os índios brasileiros pela derrubada da mata devastada.

No ano de 1850 é proibida a exploração de florestas em terras descobertas Lei 601, feita por D.Pedro II, mesmo com a lei foi devastada a floresta, o Reino Unido é o primeiro país a ter uma grande população urbana, por causa da industrialização, depois Europa em geral, América do Norte e Japão.

Ocorre em 1863 à publicação do livro “O homem e a natureza: ou geografia física modificada pela ação do homem publicado pelo diplomata americano George Perkiin Marsh, mostra como o ser humano agride a natureza”.

O primeiro parque nacional do mundo ocorre em 1872 nos Estados Unidos foi inspirada no livro de Marsh, no Brasil a princesa Isabel autoriza o corte de madeira pela primeira empresa privada especializada nesta área.

Patrick Geddes escocês (1889), pai fundador da educação ambiental dizia”Uma criança em contato com a realidade do seu ambiente não só aprendia melhor, mas também desenvolveria atitudes criativas em relação ao mundo em sua volta”.

Em meados de 1911 o legislador no Brasil já tratava do controle ambiental no código civil brasileiro. No ano de 1920 o Presidente do Brasil Epitácio Pessoa percebeu que os países já questionavam com exceção do Brasil.

O Decreto 23793 de 1931 transforma em lei o código florestal e é criado a primeira conservação do Brasil, o Parque Nacional de Itatiaia, os artigos 270 e 271 do código penal informam que há sanções inafiançáveis com reclusão até quinze anos, em caso de envenenamento e poluição de águas de abastecimentos.

Através da poluição do ar em Londres houve mortes de 1.600 pessoas, iniciou-se um processo de conscientização referente à qualidade ambiental na Inglaterra e aprova-se a lei do ar puro em 1952.

A fundação brasileira para conservação da natureza iniciou-se em 1958.

O código florestal de 1965 tem a lei que regula a caça e a pesca e a preservação da fauna, considerado a primeira lei ambiental.

No Brasil, através do decreto 73.030 de 1973 a secretaria especial do meio ambiente no âmbito do ministério do interior, o professor Nogueira Neto e o titular do sema de 19749 1986 e as bases à maioria continua até hoje, ele diria os brasileiros em encontros internacionais, recebeu o prêmio Paul Gettty sobre a conservação da natureza.

A secretária do meio ambiente elabora documentação sobre o tema e a matéria ciências ambientais fica obrigatória nos cursos de engenharia nas Universidades brasileiras, foi proposto no 2º grau de Ecologia pelo departamento de ensino médio do MEC (Ministério da Educação e Cultura) em 1977.

Cria-se em 1981 a lei 6938 que é sobre a política nacional do meio ambienta que faz com que o poluidor recupere ou indenize os danos ocasionados, ocorre na Europa em Mônaco seminário sobre educação ambiental e energia.

Nos Estados Árabes em Manama, ocorre também encontro sobre questão ambiental promovido pelo Ministro da Educação e pela Unesco e é lançada a primeira revista internacional da Inglaterra para os profissionais de Educação Ambiental.

Na Índia em 1984 houve um grave acidente industrial do mundo, na fábrica da Union Carbide, vaza um gás venenoso matando mais de 2 mil pessoas e outras 200 mil são feridas.

Em 1986 é estabelecida a responsabilidade critérios básicas e diretrizes gerais para avaliação de impacto ambiental pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente.

Um experimento provoca a explosão do reator quatro da usina de Chernobyl na Republicada Ucrânia, União Soviética, de 60% a 90% do combustível atômico escapa, morre de 7 a 10 mil pessoas e prejudica mais de 4 milhões de pessoas.

Ocorre o primeiro seminário nacional sobre universidade, a finalidade é unir as ações do sistema nacional do meio ambiente, em São Paulo ocorre  também sobre o desenvolvimento sustendo e conservação de regiões.

É aprovado pelo MEC (Ministério da educação e Cultura) o parecer 226/1987, que inclui a Educação Ambiental dentre os conteúdos nas propostas curriculares do primeiro e segundo grau de ensino, é divulgado um relatório da comissão mundial sobre o meio ambiente e o desenvolvimento, liberado pelo primeiro ministro da Noruega, o teor do relatório era esforço para o desenvolvimento sustentável população, alimentação, indústria, energia e mudança.

A constituição Federal Brasileira de 1988 no artigo 225 – Cap. VI é sobre o meio ambiente, e imposto ao governo (poder público) e a sociedade o dever de. defender e preservar para futuras gerações, infratores terão sanções  penais administrativas, é lançado um guia professores de primeiro e segundo grau do ensino educação ambiental feito pela Secretária do Estado e o Meio Ambiente e CETESB (Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental).

É criado o IBAMA pela lei 7335 de 1989, são relacionadas 250 espécies de animais em extinção pela Sociedade Brasileira de Zoologia, há devastação em 12% da Amazônia.

Através da portaria 678 do MEC (14/05/91) é resolvido que em todas as instancias de ensino devem ter no seu currículo, conteúdos referentes ao meio ambiente.

Na Guerra do Golfo Pérsico de 1991 sete milhões de petróleos são jogados ao mar, uns documentos é publico no Brasil, é distribuído em todos os paises intitulados: “Uma estratégia para o futuro da vida cuidando do planeta terra”, em caráter permanente é instituído um grupo de trabalho de educação ambiental através da portaria 2421 do MEC (21/11/91).

Em 1992 acontece no Rio de Janeiro a conferência da ONU (Organização das Nações Unidas), sobre o meio ambiente e desenvolvimento cento e setenta paises participaram, conhecida como a conferência Rio 92, 1.600 cientistas incluindo ganhadores de prêmio Nobel da área cientifica falam que preocupam com as mudanças que os seres humanos estão fazendo á terra, segundo o Rio 92 o implante de centros nacionais ou regionais de excelência especializada no meio ambiente.

Já em 1994 o presidente da República aprova em 21/12/94 o Pronea (Programa Nacional de Educação Ambiental) o objetivo é o processo de educação ambiental no Brasil instrumentalista e politicamente.

Os Parâmetros Curriculares do Mec o tema “Meio Ambiente” é tratado no currículo de modo transversal em 1996. No de 1998 é criada as leis dos crimes ambientais número 9605 publicado no diário oficial da União em 31/02/1998     seção 1, página 1, artigo 79 assinado pelo presidente da República e o Ministro do meio ambiente.

Na Baia de Guanabara (2000) teve um vazamento de 1,3 milhões de litros de óleo, poluiu as praias do Rio de Janeiro, houve a volta turística internacional 700 mil habitantes na Barra da Tijuca jogam 216 milhões de litros de esgoto diários.

1.1
Ensinar e aprender em Educação Ambiental

O trabalho do meio ambiente junto à escola trás conhecimento e informação, para desenvolver junto aos alunos um trabalho conjunto, ou seja, o professor mediador reflexivo sobre o tema.

A questão ambiental deve ser trabalhada a fim de ajudar os alunos a construírem uma consciência da questão relacionada ao meio, os alunos devem atribuir significado ao meio.

Os alunos devem atribuir significado aquilo que aprendem uma sendo assim fazendo uma ligação entre o que aprendeu e sua realidade.

Para compreender melhor a realidade da questão de meio ambiente o aluno precisa de experiências vividas para que assim possam concluir as suas idéias.

Os conteúdos de meio ambiente devem se integrar ao currículo através da transversalidade, pois estão relacionados nas diversas áreas do conhecimento criando uma visão global e abrange de questão ambiental.

As disciplinas de Ciências, História e Geografia entrarão em conexão para o desenvolvimento dos conteúdos já em Português, Matemática, Educação Física e Arte, fundamental por conterem instrumentos básicos para o aluno construir o seu processo de conhecimento. O professor deve associar ao aluno o reconhecimento de fatores que possam trazer bem-estar, para que desenvolva um espírito crítico e o senso de responsabilidade e solidariedade. O convívio escolar será determinante para aprendizagem de valores e atitudes, a escola com um dos ambientes mais imediatos do aluno, a compreensão ambiental e atitudes relacionados à vida do aluno.

A Educação Ambiental para ser implementada no processo de ensino aprendizagem, deverá promover a conscientização e transmissão de informações, como: mudança de hábitos, obtenção de habilidades, promoção de valores, estabelecimento de critérios, padrões e orientações para a resolução de problemas e tomadas de decisão.

Assim como se tem que informar, sensibilizar e mobilizar o cidadão para uma melhor qualidade de vida, a EA também possui alguns desafios como: participação e controle social de desenvolvimento, desigualdades sociais e instabilidade da democracia, fato conseqüente da forma de distribuição dos recursos naturais.

No Brasil, a EA começou a ser efetivamente discutida e implantada no final da década de 90, principalmente após a definição da Agenda 21, no Eco 92. Ocorreram muitas discussões na forma de sua implementação, deliberações, metodologias, entre outras. Com o passar dos anos e muito diálogo, foi-se aprimorando, conseguindo implementar diretrizes, objetivos e metodologias. Atualmente, o que podemos chamar de desafio para a EA é a definição de metodologias que possam cumprir com os objetivos, buscando um desenvolvimento sustentável.

Uma das formas de promover a EA pode ser: escolha de um tema junto com os alunos, participação comunitária, conhecer o ambiente envolvido, conhecer os problemas ambientais, reconhecer seus hábitos, buscar soluções e gerar um plano de ação.

1.2
Meio ambiente no projeto educativo

Este trabalho visa uma análise reflexiva sobre como a Educação Ambiental é focada nos Parâmetros Curriculares Nacionais, tendo sua fundamentação baseada em uma revisão bibliográfica nacional a partir dos documentos           PCN, temas Transversais, Constituição Federal de 1988, Lei Federal nº. 9394 de 20/12/1996 – e Lei de Educação Ambiental nº. 9795 de 27/04/1999, é apresentado o tema Educação e Cidadania, onde se revela a necessidade da uma educação que reconstrua valores e procedimentos para a melhoria da qualidade de vida, alguns conceitos de educação ambiental são delineados, culminando-se com a apresentação do tema Transversal Meio Ambiente, discutem-se os parâmetros em ação o meio ambiente na escola como alternativa para formação de professores e limitar-se a obrigatoriedade do trabalho o tema de forma transversal.

No ponto de vista sobre meio ambiente no processo educativo temos que articular educação, educação ambiental, parâmetros curriculares nacionais, currículo escolar, temas transversais, sociedade, natureza e cidadania. 

Ao iniciar um projeto educativo é necessário avaliar as qualidades do ambiente para que se possa realizar um bom projeto.

Para concluir o objetivo é necessário que todos participem desse projeto até mesmo a comunidade, pois é fundamental.

A escola é fundamental nessa questão, pois ela precisa contribuir na formação dos cidadãos, suas responsabilidades e garantir os meios para           praticá-los.

É também importante que os educadores possibilitem a saída de seus alunos para visitas externas como parques e locais de que discutem ações sobre educação ambiental. O educador pode priorizar sua própria formação, ter como meta aprofundar seu conhecimento, para tê-lo disponíveis ao abordar assuntos gerais e específicos de cada matéria, para que ele tenha maior facilidade em identificar oportunidade para tratar dos assuntos de modo transversal e integrado.

Segundo Marlene Gardel responsável pela educação ambiental na Coordenaria de Estudos e Normas Pedagógicas na Secretaria de Educação, as 90 diretorias de ensino do estado foram chamados a atuar na campanha por meio de um vídeo conferência realizado no último dia 3 de setembro, fizeram parte da reunião virtual os secretários estaduais de meio ambiente, Tico Graziano e da Educação Maria Helena Guimarães de Castro, além da coordenadora da Educação Ambiental Maria de Lourdes Freire.

Os seis milhões de alunos de rede estão sendo incentivados a valorizar os projetos ambientais já desenvolvidos nas escolas, a relacionar os temas ambientais trabalhados na escola à questão da preservação do verde e a comemoração do dia da árvore através de exposições, palestras, atividades artísticas e fóruns.

As escolas contarão com sugestões de atividade pela internet e poderão relatar as ações realizadas.

Muitas escolas já trabalham com esse tema e tem projetos em andamento, que são ótimos exemplos do envolvimento dos alunos e dos benefícios que essas ações podem trazer para a comunidade escolar e para a vizinhança. A escola estadual Professora Sueli da Silveira Marim Batista de Jales, identificar em 2006 a necessidade de melhoria na escola e na comunidade local em relação do meio ambiente. Para solucionar o problema fizeram um, mutirão de limpeza das dependências da escola e escolheram um espaço ocioso para o cultivo de plantas medicinais, depois detectaram a necessidade de desenvolver ações em córrego nas imediações da escola e fizeram à limpeza, pelo recolhimento do lixo e plantio de mudas de árvores nativas ciliar. Os alunos ainda distribuíram panfletos no retorno da escola e nas imediações do córrego com o objetivo de despertar a conscientização da questão ambiental.

As ações continuaram e foram ampliadas com a construção de uma estufa para a produção de mudas nativas e fruliferes que serão realizadas para o reflorestamento dos córregos e para o plantio nas imediações da escola.

Além disso, o projeto visa à reutilização de água que era desperdiçada no bebedouro dos alunos para regar a horta. 

Durante o mutirão a escola fez uma homenagem especial, plantando mudas na estufa que posteriormente serão aproveitadas no reflorestamento.

Outra escola engajada no tema e a Professor Marco Antonio Prudente de Toledo de São Bernardo do Campo, que está realizado uma pesquisa no bairro com uma equipe de 30 alunos, para saber quais os problemas ambientais de região.

O resultado deverá sub a agenda 21 escolar com metas a serem seguidas.

Os alunos embelezarão um espaço na comunidade identificado na pesquisa através de limpeza, plantio de mudas de árvores e canteiro de flores. Na escola serão entregues espaços restaurados dentro do projeto ambiental.

A diretoria de ensino de região de Mogi das Cruzes realizadas há quatro anos um trabalho de educação ambiental com as setenta e oito escolas da região.

A dirigente regional de ensino Tereza Lucia dos Anjos Brandão, informou que para incentivar as ações diretamente relacionadas ao Rio Tiete, que nasce nas proximidades e corta o município dia da árvore, foi proposta para as escolas a apresentação de um trabalho escrito e fotográfico que evidencia seu olhar e a preocupação com o maio ambiente e com tão importante vizinho.

CAPÍTULOII - EDUCAÇÃO AMBIENTAL e CIDADANIA

Através de um trabalho reflexivo, procuramos repensar, analisar e estudar mais o tema meio ambiente, natureza e educação ambiental, tudo ligado diretamente á cidadania. O que nos levou a este tema a convivência com o meio que nos abriga e nos envolve, faz parte do esforço de sobrevivência de cada um de nos e é inerente á vida de todos os seres vivos, de seu habitat e de nossa condição planetária, entre o conhecimento e o comportamento harmônico com a natureza, existe uma grande distância que precisa ser compreendida, empregando-se os meios apropriados para que propiciem as mudanças almejadas é necessário levar a todos o saber instrumental para a construção da cidadania na questão ambiental.

A maior contribuição do tema meio ambiente é a formação de cidadãos conscientes, e que estes cidadãos sejam comprometido, que sejam ativos, decidam na realidade sócios ambientais preocupados com o bem-estar local de cada um e mundial. É necessário que a escola trabalhe com atitudes, formação de valores. As ações do dia-a-dia na escola como hábitos de higiene pessoal e outros gestos de solidariedade, negociações são chamadas comportamentos ambientalmente corretos.

A escola é um dos elementos neste trabalho. A sociedade é responsável, mas o comportamento da família e a mídia com suas informações influenciam as crianças, mesmo co informações incorretas muitas vezes a mídia mostra os problemas ambientais e é freqüente.

É necessário que o objetivo do professor seja desenvolver uma postura crítica de seus alunos, na realidade, tanto da casa, como os da mídia, informações e valores que são informados pela mídia. É importante que o professor e seus alunos procurem mais informações em especialistas, publicações. A atualização é muito importante e fazer com os alunos, faz com que eles tenham hábito de pesquisar.

O conhecimento sobre o meio ambiente e o movimento deste são novos, Estão construindo a definição. Há uma terminologia chamada pensamento ecológico. Por estar se construindo é controvertida a definição.

Mas há três noções como referência: meio ambiente sustentabilidade e diversidade.

O nome meio ambiente não tem um conceito rígido e definitivo. O conceito que ele tem é estabelecido como uma representação social. Depende do grupo social, modificando ao longo do tempo, buscando sempre intervir no meio ambiente.

Quando falamos em qualidade de vida das pessoas, é importante afirmar que cada grupo social tem sua representação e evoluem rápido. Cada grupo social tem um significado diferente para o termo meio ambiente.

É importante identificar a representação social de cada parte da sociedade para se trabalhar com os alunos e a escola-comunidade.

O termo meio ambiente está sendo usado para indicar espaço e são os componentes bióticos e abióticos

2.1 Elementos naturais e construídos do meio ambiente

Há elementos que é como a natureza o fez sem a intervenção do homem e há os que estão quase sem a intervenção do homem.

Elementos sem a intervenção do homem conjunto de plantas, animais nativos, silvestres, paisagens, rios e lagos que não foram atingidos pela ação humana, etc.

A maior parte dos elementos chamados naturais ou sem intervenção do homem, são ambientes em que a atuação do homem não é evidente pois foi conservado.

Os elementos produzidos ou transformados com a intervenção do homem são construídos do meio ambiente, matéria-prima, objetos de uso, construções ou cultivos.

Estas diferenças são importantes para sabermos como é a ação do homem na natureza e como é construído um patrimônio cultural. Pode-se debater a necessidade da preservação, cuidar e conservação do patrimônio natural, conservar saudáveis os recursos naturais como água, o ar e o solo. E também cuidar do patrimônio cultural, construindo pela sociedade em épocas diferentes. Garantindo assim a qualidade de vida da população.

2.2 Áreas urbanas e rurais

A área urbana é mais modificada pela ação do homem. Na área rural há intervenção do homem fortemente nas monoculturas. E há também na área rural mais intocada que seria as umidades de conservação tais como: parques, reservas, estações ecológicas, etc, são úteis estas informações e classificação quando há questões políticas públicas. Questões ambientais de caráter urbano tais como: saneamento, trânsito, áreas verdes, patrimônio histórico.

As questões rurais são elas: recursos hídricos, conservação de áreas com vegetação nativa, erosão e uso de agrotóxicos.

As principais características da zona rural são: grandes extensões de terra, baixa população, atividades agropecuárias, falta de estrutura como: água, esgoto, lixo, eletricidade, o sistema de água e feito em cisterna, poço, rios e lagos, já o destino do esgoto é em fossas assépticas, rios e lagos, o lixo muitas vezes são enterrados e queimados (efeito estufa – metano).

Já na zona urbana consiste em número elevado de habitantes, alto contingente populacional, atividade comercial e industrial, presença de estrutura sanitária, rede publica de distribuição de água descontaminação, cloração e fluortação, coleta e tratamento em aterros o esgoto em sistema público.

É importante para o aluno e para a escola conhecer os limites definidos pela prefeitura a área urbana. Conhecer o mínimo as leis, isto fará com que o aluno participe e construa a cidadania oferecendo exemplos: valores em decisões individuais e coletivas.

Existem fatores físicos e fatores sociais do meio ambiente. Fatores físicos que são: trocam de energias, recursos minerais, vegetais ou animais e entre elementos naturais e construídos do meio ambiente. Fatores sociais: relações econômicas, culturais, políticas de respeito ou dominação consumismo e conservação, podem ocorrer em níveis locais, regionais e internacionais.

2.3 Proteção e degradação ambiental

Há termos usados no meio ambiente são eles: proteção, preservação, conservação, reabilitação e recuperação. O contrário destes é degradação ambiental.

Na legislação ambiental existem termos e a definição é dada por órgãos nacionais e internacionais do meio ambiente e saúde.

O termo proteção é usado para preservação, recuperação, etc. Existem várias áreas e leis de proteção ambiental (APAS).

É a ação de proteger contra a destruição e qualquer forma de dano ou degradação um ecossistema, uma área geográfica espécies animais e vegetais ameaçadas de extinção, adotando-se as medidas preventivas legalmente necessárias e as medidas de vigilância adequadas.

No código Florestal há área de preservação. A constituição nos informa a preservação do meio ambiente. (Pcn, 2000, p. 35)

É a utilização de forma cuidadosa de um recurso, tendo rendimento bom e garantindo renovação ou auto-sustentação.

Segundo a lei que a recuperação ou reabilitação seja responsabilidade pelo agente degradado. Caso seja dano ambiental deve reparar este dano.

A ação do homem altera e desequilibra o meio ambiente prejudica os seres vivos. Pode ser causado por efeitos naturais. A mais preocupante de governos, sociedades é a causada pelo homem. A ação antro pica têm impactos ambientais influenciando os meios físico-biológicos e socioeconômicos. Faz com que haja desequilíbrios ambientais no ar, água, solo e no meio sociocultural.

A degradação resulta de alterações introduzidas no pela atividade humana. Há algumas dezenas de anos essas modificações eram limitadas ás áreas mais densamente povoadas, mas atualmente atingem quase toda a biosfera.

Um dos principais responsáveis pela degradação ambiental é o acúmulo de resíduos ou lixo. A necessidade cada vez maior de consumir obriga o ser humano a produzir continuamente novos bens. Isso leva o processo crescente de industrialização em todo o mundo e, em conseqüência, a um aumento das sobras e do distrito.

Outro fator que contribui para a degradação ambiental é a explosão demográfica. O crescimento exagerado da população exige cada vez mais áreas urbanizadas, industrializadas e modificadas por causa das necessidades humanas. A exigência por alimentos, por exemplo, torna-se cada vez maior, mas as áreas cultiváveis são limitadas. Ocorre, então, uma intensificação da agricultura nas áreas de cultivo. As práticas e as técnicas que aumentam a produção geralmente agridem e degradam o ambiental.

São considerados recursos naturais os materiais e os organismos produzidos pela natureza. Eles dividem-se em recursos renováveis, como os gases da atmosfera, a água, o solo, as plantas e os animais, e recursos não renováveis, como o petróleo, o carvão-de-pedra e os minérios. Os primeiros são repostos desde que haja tempo suficiente, e os últimos não podem ser repostos.

A quantidade de gás oxigênio na atmosfera, por exemplo, está sob dupla ameaça de redução, tanto pela diminuição das fontes produtoras quanto pelo aumento do consumo. As fontes produtos são as plantas terrestres e principalmente as algas marinhas (fitoplâncton), que têm sido destruídas respectivamente, por queimadas e desmatamentos pela poluição da água do mar. O aumento de consumo de gás oxigênio tem se intensificado, nesses últimos anos, principalmente pela combustão dos motores de veículos e das máquinas das fábricas.

O ser humano é parte da natureza e sua sobrevivência depende da preservação dela. O desenvolvimento científico e a tecnologia devem ser encarados como meios que podem ajudar o ser humano a viver melhor. Se a ciência e a tecnologia nem sempre ajudam a humanidade a alcançar esse objetivo é porque ambas se desenvolvem dentro das sociedades humanas e são controladas para servir, muitas vezes, a interesse econômico e político.

O desenvolvimento da consciência ecológica, com a conseqüente mudança de hábitos, é o caminho para impedir a degradação ambiental e o rebaixamento da qualidade de vida. É preciso que se aprenda a respeitar a biosfera, deixando de considerar a natureza como uma fonte inesgotável de bens.

Medidas de preservação e cuidados com o ambiente podem ser tomadas pelos governos, pela sociedade como um todo e pelas pessoas, consideradas individualmente. Em um desses níveis, três regras podem ser observadas: economizar, reciclar e respeitar.

Economizar significa não somente reduzir gastos e poupar dinheiro, mas também preservar os bens, diminuir o consumo de energia e buscar alternativas menos poluentes.

Reciclar é sinônimo de reaproveitar ou reutilizar objetos e materiais, como papel, papelão, vidro, lata e plástico. Como são recicláveis, podem ser novamente processados e transformados em novos produtos.

A reciclagem representa economia de energia e de matéria-prima, além de diminuir a quantidade de lixo.

Respeitar significar não agredir lugares, seres e ocorrências naturais e também não interferir neles. Toda agressão e interferência que desequilibrem a natureza causam degradação ambiental. Como conseqüência, a própria qualidade de vida do ser humano se deteriora.

De acordo com os autores Odair Carvalho e Napoleão Fernandes existem dez poluentes. São eles:

Dióxido de carbono: Presentes na combustão de diversos produtos carbonatos (em usinas elétricas, industriais e no aquecimento doméstico). A acumulação desse gás poderia elevar a temperatura da superfície terrestre a um ponto perigoso e provocar catástrofes ecológicas e geoquímicas.

Monóxido de carbono: Combustão incompleta de materiais fósseis, tais como petróleo e carvão (em metalurgia, na refinação de petróleo, em motores e na combustão). Esse gás muito nocivo poderá afetar o equilíbrio térmico da estratosfera.

Dióxido de enxofre: Emanações de centrais elétricas, fábricas, veículos, automotores e combustível doméstico freqüentemente carregado de ácido sulfúrico. O ar poluído agrava as afecções respiratórias, ataca árvores e plantas, ataca pedras calcários empregadas em construções e também certos tecidos sintéticos.

Óxido de nitrogênio: Provém de motores a combustão, de aviões, fornos, de incineradores, do emprego excessivo de certos fertilizantes, de queimadas e de instalações industriais. Causam nevoeiros, podem provocar afecções respiratórias e bronquites em recém-nascidos.

Fosfatos: Encontrados em esgotos e provenientes principalmente de detergentes. Encontrados também em água que escorrem de terras excessivamente tratadas com fertilizantes e de terras onde se pratica a pecuária intensiva. Fator principal de degradação das águas de lagos e rios.

Mercúrio: Provém de combustíveis fósseis, da indústria de cloro-álcali, de fabricas de aparelhos elétricos e de tintas, de atividades de mineração e refino, da indústria de papel. O mercúrio é forte contaminante de alimentos, principalmente peixes e crustáceos. Sua assimilação afeta o sistema nervoso.

Chumbo: Fontes principais: aditivos antidetonantes da gasolina, usinas de refinação de chumbo, indústrias químicas e de pesticidas. É um veneno que se acumula no organismo, afeta as enzimas e prejudica o metabolismo celular. Armazena-se em sedimentos marinhos e na água doce.

2.4 Sustentabilidade

Tem um confronto entre o modelo de desenvolvimento econômico vigente que valoriza a riqueza em detrimento a conservação dos recursos naturais e há uma grande necessidade da conservação do meio ambiente. O problema é como promover o desenvolvimento das nações e fazer com que haja crescimento econômico. Explorando os recursos naturais de forma racional conservando e não predatório.

Existe um debate se é necessário colocar limites ao crescimento. Podemos ter desenvolvimento sem ter aumento de destruição? Qual tipo de desenvolvimento se fala?

É fundamental que a sociedade imponha regras para o crescimento explorar e distribuir recursos de forma que garanta as condições de vida do planeta. Na maioria dos países, inclui-se o Brasil falou-se na garantia ao acesso de todos os bens econômicos e culturais importantes ao seu desenvolvimento pessoal e boa qualidade de vida. Relaciona-se com os conceitos de desenvolvimento e sociedade sustentáveis.

O desenvolvimento sustentável foi definido pela comissão mundial sobre meio ambiente e desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes sem que haja comprometimento das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades. Muito tem interpretações contraditórias. Desenvolvimento é na maioria das vezes entendidas como crescimento. O crescimento sustentável é meio contraditório, pois nenhum elemento físico pode crescer sem ter fim. Nas propostas que o programa das Nações Unidas para o meio ambiente (Pnuma) usa-se o termo “desenvolvimento sustentável” que quer dizer melhorar a qualidade de vida humana dentro dos limites da capacidade de suporte dos ecossistemas. O uso sustentável dos recursos renováveis, que dizer de forma qualitativa em quantidades que sejam de acordo com sua capacidade de renovação.

Com a ajuda da ONU e várias organizações não governamentais propôs em 1991, princípios, ações e estratégias para uma sociedade sustentável. A palavra “sustentável” em várias expressões: sustentável economia sustentável e uso sustentável. Há o princípio se uma  atividade é sustentável para todos fins práticos ela pode continuar indefinidamente garantia de sustentabilidade não pode haver a longo prazo, porque há fatores não conhecidos ou imprevisíveis. Há necessidade de monetarização de decisões, avaliação e redirecionar a ação. E estudo, portanto, implica no trabalho dos professores e responsáveis para a escola como uma das instâncias da sociedade que contribuem para o processo.

A sociedade sustentável é aquela que tem harmonia com nove princípios apresentados: respeitar e cuidar da comunidade dos seres vivos (princípio fundamental) dever de se preocupar com as pessoas de vida agora e no futuro; melhorar a qualidade da vida humana (critério de sustentabilidade). Ter consciência de seu potencial, obter autoconfiança e vida com dignidade e satisfação; conservar a vitalidade e a diversidade do Planeta Terra (critério de sustentabilidade). O desenvolvimento deve acontecer de modo que garanta a proteção da estrutura e funções e da diversidade dos sistemas naturais do planeta; minimizar o esgotamento de recursos não renováveis (critério de sustentabilidade). São recursos tais como: minérios, petróleo, gás, carvão, mineral, não podem ser usados de modo sustentável porque não são renováveis. Podem ser retirados de forma a reduzir perdas a minimizar o impacto ambiental; permanecer nos limites da capacidade de suporte do Planeta Terra (critério de sustentabilidade). Refere-se aos impactos que os ecossistemas e biosfera podem suportar sem ter uma destruição arriscada; modificar atitudes e práticas pessoais (meio para chegar a sustentabilidade). Para seguir a ética e se viver sustentavelmente, é necessário que haja um rename pelas pessoas nos seus valores e alterar o próprio comportamento; permitir que as comunidades cuidassem de seu próprio ambiente (meio para se chegar a sustentabilidade). A estrutura nacional deve garantir base de informação, conhecimento, leis e instituições políticas, econômicas e sociais coerente. Deve ser flexível e regional; constituir uma aliança global (meio para se chegar a sustentabilidade). A sustentabilidade do planeta depende das ações de todas as nações dos povos. A desigualdade entre pobres e ricos são prejudiciais a todos os níveis, internacional, nacional e individual a ética de cuidar da terra.

2.5 Lixo

O primeiro passo quando pensamos na questão do lixo, o mais difícil de equacionar e o que vai demandar maior pesquisa, é a destinação, afinal de que adianta separar se não conhecemos o processo como um todo, para onde vai o nosso lixo depois que o lixeiro passa? Quais as alternativas? O que fazer com o lixo separado, as alternativas de destino atuais são ambientalmente satisfatórios? Como poderia melhora? O que posso fazer para melhorar?

Todas essas ações pertinentes precedem qualquer iniciativa relativa ao lixo, este deve ser o fio condutor tanto de um trabalho escolar quanto de uma proposta de logística. Afinal, se queremos participar devemos conhecer a fundo o processo de  nossa cidade, essas questões nos instrumentalista para a mudança com os pés no chão, costumamos dizer que o romantismo é muito prejudicial para o meio ambiente, pois alguns indivíduos, munidos da mais  genuína boa vontade, eventualmente, ignoram o processo e acabam interferindo de maneira não durável ou afastada dos reais pressupostos, o que deixa uma imagem de insucesso que vai comprometer a próxima ação em meio ambiente.

Cada cidade tem a sua peculiaridade e as questões condicionantes devem ser minuciosamente estudadas de acordo com cada região.

O grande problema ambiental hoje é o lixo, sendo o lixo colocado pelo homem na lixeira ou jogando em terrenos baldios. As escassas e jogando o lixo nos terrenos baldios há desenvolvimento de insetos e ratos.

O tratamento do lixo deve ser considerado como uma questão de toda a sociedade e não como questão individual é importante para a preservação do meio ambiente. 

Segundo o artigo 225 da Constituição da República do Brasil de 1988 estabelece que: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem comum do povo e essencial a sadia qualidade de vida”. Impõe a coletividade e ao poder público o dever de preservar e defendê-lo para os presentes e futuras gerações.

Lixo é qualquer resíduo sólido resultante das atividades humanas no Brasil, 60% do lixo são restos de alimentos. O desperdício poderia ser evitado. As embalagens protegem os alimentos, remédios, eletrodomésticos e as mais variadas mercadorias permite a venda desses produtos em qualquer lugar e época do ano.

O lixo pode ser classificado em domiciliar (resultante das atividades residenciais). Comercial (resultante das atividades comerciais).Hospitalar (resultante das atividades médicas e veterinárias). Industrial (resultante das atividades industriais). Público (resultante da vanição dos espaços públicos). Especial (resíduos volumosos, tópicos e da construção civil).

Para o problema dos lixões é necessário o gerenciamento integrado do lixo urbano tais como: redução do lixo orgânico gerado, aterros sanitários, compostagem, incineração e reciclagem.

O lixo é colocado dentro de valas forradas com lonas plásticas, isto ocorre no aterro sanitário. O charume e os gazes resultam da decomposição do lixo. Coletam e tratam para que não haja mau cheiro e contaminação dos lençóis freáticos. Os aterros sanitários têm curta duração de vida, nas cidades faltam áreas para este fim.

A forma de tratamento da matéria orgânica do lixo é chamada de compostagem. Retém água e favorece o crescimento das plantas.

A maioria das cidades brasileira joga seu lixo diretamente no solo sem ter tratamento. Nos chamados lixões há poluição do ambiente e nascem muitos ratos, moscas, baratas e podem ocasionar sérias doenças.

A incineração, ou seja, a queima do lixo é adequada para o tratamento do lixo urbano. Os lixos hospitalares, remédios fora do prazo da validade e alimentos estragados são resíduos perigosos.

A incineração faz com que seja reduzida a quantidade do lixo em aterros sanitários.

A reciclagem trata o lixo como matéria-prima e reaproveitá-lo trazem vários benefícios. A quantidade de lixo nos aterros sanitária é diminuída. As extrações de recursos naturais são diminuídas.

O consumo de energia é diminuído, a poluição é diminuída. Há contribuição na limpeza da cidade.

Segundo o site www.lixo.com.br cada pessoa produz cerca de 300 quilos por ano e como um processo inexorável, tornou-se problema de difícil resposta que exige a reeducação e comprometimento do cidadão, o que acontece com o lixo depois que é jogado na lixeira estão questões podemos levar para dentro da sala de aula.

Todos os dias, as pessoas saem de casa, trabalho ou para a escola e voltam mais tarde. Várias coisas também entram nas casas ou saem dela.

A água que usamos para preparar os alimentos e em nossa higiene chega pelas torneiras ou pela descarga. Depois vai embora pelos ralos ou pelo esgoto do vaso sanitário.

O mesmo acontece com os alimentos: eles são comprados, preparados e consumidos, e o que sobra é jogada fora. Os objetos também entram na casa e saem dela. Compramos um caderno, por exemplo, depois de usado é jogado no lixo.

Quando jogamos fora restos de alimentos, papéis, embalagens e outros objetos, produzem lixo. Se o lixo é jogado nas ruas, ele entope bueiros. Quando chove muito, isso provoca enchentes. Além disso, o lixo acumulado produz mau cheiro e atrai insetos e outros bichos que transmitem doenças.

Nas cidades em geral, o lixo é recolhido pelo serviço de coleta da prefeitura, e seu destino mais comum é o lixão. Um lixão é um grande espaço a céu aberto, onde o lixo é despejado, formando pilhas enormes.

Nos lixões, o acumulado apodrece, e atraem moscas, baratas, ratos e urubu que utilizam o lixo como alimento, esses animais levam os micróbios do lixo para outros lugares e assim ajudam a espalhar doenças, apesar disso os lixões são muito usados, porque é uma forma barata de se livrar do lixo.

O lixo também pode ser levado para os aterros sanitários, neles o lixo é depositado em grandes buracos, prensado por maquinas e coberto por terro, areia e entulho. O lixo pode ter outro destino, os diferentes materiais que o compõem podem ser separados e encaminhados para a reciclagem.

Na sala de aula podemos trabalhar com as três palavras chave: reciclar, reutilizar e reduzir.

Uma alternativa para diminuir a quantidade de lixo no ambiente é reciclar parte dele, utilizar o material dos objetos descartados para produzir novos objetos.

A reciclagem ajuda a economizar materiais da natureza e dinheiro, quando reciclamos mil quilos de papel, evitamos que trinta e cinco árvores sejam cortadas.

Ainda mais importante que a própria reciclagem talvez seja reutilizar objetos e materiais.

Para diminuir a quantidade de lixo e economizar materiais e dinheiro, devemos reduzir a produção de lixo, basta não comprar coisa desnecessária, como roupas novas só porque estão na moda.

Na sala de aula o professor pode organizar um sistema de coleta de lixo, separando os materiais recicláveis em recipientes espécies: vidros, papeis, metais e restos de alimentos, organizando cartazes e divulgando a novidade pela escola.

2.6 A importância da água

O homem de 70 kg deve ingerir diariamente, entre líquidos e sólidos, cerca de 2,5l de água. Sua utilização, contudo, não se limita a tal fim. Ela é usada para os mais diversos objetivos, como gerar energia elétrica, industrialização ou agricultura.

A humanidade, entretanto, habituou-se a tratar a água como algo inesgotável na natureza. O desperdício é enorme e os recursos finitos. Em algumas regiões do mundo, o problema da escassez é alarmante. Em Israel, por exemplo, a dessalinização da águas do Tiberíades e a canalização para irrigar as plantações representaram um avanço importante. As águas de esgoto também são tratadas e beneficiadas em cidades como Belém, sendo reaproveitadas na agricultura. 

O mesmo se dá na Europa. Nelson Luís Sampaio de Andrade lembra com propriedade que países como Portugal e Espanha vêm enfrentando problemas com a falta de água, que vem desaparecendo, ano após ano, em rios que atravessam os dois países ibéricos. Na Itália foram criados órgãos jurisdicionais especializados para decidir conflitos envolvendo a utilização e domínio das águas. São oito Tribunais das Águas Públicas e um Tribunal Superior das Águas Públicas, este com sede em Roma, para julgar os recursos oriundos dos Tribunais Regionais.

O problema da superpopulação do planeta também é preocupante. Segundo dados mencionados no Suplemento de Population Reports (GREEN, n. 10), no ano de 1988, a situação de alguns países já era crítica. 

Revelando preocupação com o assunto, o Conselho da Europa, reunido em Estrasburgo, França, 1968, definiu 12 princípios para inspirar a legislação dos países-membros. Posteriormente, o tema foi tratado em Conferências das Nações Unidas realizadas em Estocolmo, 1972; Mar del Plata, 1977; Rio de Janeiro, 1992 e em Dublin, 1992 .

É evidente, por outro lado, que nos países de maior desenvolvimento a escassez de água costuma ser menor e a conscientização da necessidade do uso adequado maior. No Brasil ainda não há uma noção da relevância do tema. Primeiro porque somos possuidores de muitas bacias hidrográficas e de uma costa marítima gigantesca. Segundo porque ainda não sofremos o problema da escassez de água e da sua poluição. No entanto, as grandes capitais já começam a ter dificuldades para abastecer a população. O custo da captação de águas e o tratamento torna-se cada vez mais caro. Um exemplo: O jornal Gazeta do Povo, de 5/9/97, noticia na p. 20 que o inusitado e intenso calor reinante agravou o problema de falta de água na região metropolitana de Curitiba, forçando o sistema de rodízio no abastecimento do município de Colombo, cessando a distribuição das 16 horas às 8 horas da manhã do dia seguinte. 

2.6.1 Poluição da água

A contaminação da água pode se dar através da falta de saneamento básico, lixo, agrotóxicos e outros materiais. Com isso ocorrer doenças e mortes. Esse tipo de dano ambiental provoca graves doenças nas pessoas e animais, manifestando-se com mais gravidade em pessoas com baixa resistência, como crianças e idosos, assim como a agonia de animais e do próprio rio, lago ou mar com o recebimento de resíduos orgânicos que por sua vez se multiplicam. 

A proliferação desses microorganismos acaba por diminuir a quantidade de oxigênio na água levando a morte de peixes, plantas aquáticas, animais das margens e a morte de rios e lagos. Muitas vezes com a contaminação dos peixes, as pessoas que consomem esses peixes acabam causando graves doenças nas pessoas e até mesmo a morte. 

Algumas doenças transmitidas diretamente pela água poluída: cólera, tifo, hepatite, paratifóide, poliomielite entre outros. São transmitidas indiretamente: esquistossomose, fluorose, malária, febre amarela, dengue, tracoma, leptospirose, perturbações gastrintestinais, infecções nos olhos, ouvidos, garganta e nariz. Sabe-se que uma pessoa é formada por 70% de água e precisa repor 2,5 litros de água diariamente.

Ao redor das grandes cidades podem-se notar os efeitos da poluição sobre o equilíbrio biológico dos rios e lagos. Alguns rios jamais conseguem livrar-se dos detritos por que eles são lançados as suas águas numa quantidade e velocidade superior a sua capacidade de decompô-los e torná-los inofensivos. Os tipos de fontes poluidoras da água são bem conhecidos por todos. Essas contaminações podem causar graves danos ao solo e por vez ao lençol subterrâneo.

Um homem pode deixar de comer por várias semanas, porém não é capaz de passar mais de 10 dias sem água. Estudo feitos pela Organização das Nações Unidas (ONU), alerta para a crise de abastecimento que poderá atingir diversas regiões da Terra nos próximos anos devido ao aumento da demanda e á contaminação que ameaça as reservas de água doce do planeta.

 A agricultura por vezes contamina 70% de água doce em todo planeta, com essa contaminação o resultado é a impossibilidade do aproveitamento da água para consumo humano e o consumo de animais contaminados. Acredita-se que mais de 10 milhões de pessoas poderão morrer anualmente por doenças transmitidas pela água.

O Brasil detém 12% a 15% de água doce do planeta e cerca de 80% dessa reserva estão concentrada na Amazônia. Os 20% restantes estão distribuídas desigualmente pelo país, atendendo 95%  da população. O Brasil tem um patrimônio da humanidade sob nossa responsabilidade. O aqüífero brasileiro mais explorado é o da serra Geral, na bacia do Paraná, que abastece grandes cidades no interior de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Mas seu potencial não se compara ao do gigantesco aqüífero Guarani, capaz de suprir as necessidades de 360 milhões de pessoas. Essa reserva de água doce encontra-se no subsolo, sendo uma das maiores reservas de água doce da América Latina, onde dois terços encontra-se em território brasileiro, o restante atinge regiões da Argentina, do Uruguai e do Paraguai. 

2.6.2 Água educar para não acabar

A água é essencial á nossa vida. Em casa, nos a utilizamos para beber, para preparar alimentos e na higiene. Nas indústrias, a água participa da produção de alimentos, medicamentos e outros produtos, além de ser usada na higiene do local e dos funcionários. Ela também é usada em escolas, hospitais, escritórios e muitos outros lugares.

Por isso, a falta de água sempre foi motivo de preocupação para a humanidade. Ultimamente essa preocupação aumentou. Assim como outras riquezas naturais, a água apropriada para beber pode um dia acabar para sempre.

Embora a maior parte da superfície terrestre seja coberta de água, apenas uma pequena parcela desse total está disponível para consumo.

Imagine que toda a água existente em nosso planeta seja dividida em cem partes iguais. Apenas uma dessas partes está adequada ao consumo. É a chamada água doce, encontrada em rios, lagos, icebers e depósitos subterrâneos. As outras 99 partes não podem ser consumidas, pois são de água salgada. É a água dos mares e oceanos.

Em alguns países quase toda a água utilizada é devolvida à natureza sem tratamento. Ou seja, o esgoto da maioria das casas e indústrias é despejado diretamente nos rios e mares. Isso polui a água limpa que ainda existe.

Atualmente muitas pessoas em nosso planeta não têm acesso à água. Daqui a uns 25 anos a situação estará pior, pois o estoque de água doce está diminuindo.

O esgoto lançado nos rios e os produtos jogados pelas indústrias acabam por escurecer suas águas. Com o escurecimento, a luz tem dificuldade em penetrar, diminuindo a fotossíntese realizada pelas microscópicas algas ali existentes. 

Com a diminuição da fotossíntese, há diminuição da quantidade de oxigênio disponível. Pouco a pouco os animais vão morrendo.

As indústrias, embora proporcionem emprego e conforto ao ser humano, precisam zelar pela manutenção de um ambiente que não traga prejuízos à saúde humana nem a outros seres vivos, atentando às exigências do governo, com dispositivos que diminuam a poluição.

A poluição marinha é causada pelo esgoto humano e pelo industrial, alem de óleo e graxas de navios. As águas que ficam próximas ao cais são escuras e oleosas. O óleo impede a renovação do oxigênio na água, o que prejudica o desenvolvimento de animais no local.

2.7 Aquecimento global e efeito estufa

O aquecimento global é o aumento de temperatura terrestre (não só numa zona específica), mas em todo o planeta e tem preocupado a comunidade cientifica cada vez mais.

Acredita-se que seja devido ao uso de combustíveis fósseis e outros processos em níveis ideais, que leva à acumulação na atmosfera de gases propícios ao efeito estífe tais como o dióxido de carbono, o metano, o óxido de azoto.

A grande preocupação é se os elevados índices de dióxido de carbono que se tem medido desde o século passado, e tendem a aumentar, podem vir a provocar um aumento na temperatura terrestre suficiente para trazer graves conseqüências à escala global, sendo em risco a sobrevivência do seres humanos, podemos junto com os alunos fazer maquetes e desenhos relacionados ao problema. No caso de não se tomarem medidas drásticas de forma a controlar a emissão de gases de efeito estufa é quase certo que teremos que enfrentar um aumento de temperatura global que continuará indefinidamente, e cujos efeitos serão piores do que quaisquer efeitos provocados por flutuações naturais, o que quer dizer que iremos provavelmente assistir às maiores catástrofes naturais, causadas indiretamente pelo homem.

A cobertura de nuvens da terra reflete cerca de um quarto da radiação proveniente do sol, desenvolvendo-a ao espaço, de maneira que esta radiação recebida é refletida por moléculas de gás de atmosfera e parte materiais de superfície da terra. Superfície liquida rochas, solos, vegetais e especialmente neve e gelos refletem a energia solar. As nuvens, a atmosfera e os materiais da superfície terrestre refletem em conjunto praticamente 34% da radiação solar. Os 47% restante de insolação são absorvidos ao nível da superfície da terra. Assim a maior parte da insolação que não é refletida e perdida para o espaço é usc no aquecimento de área sólidas e liquidas da terra.

A terra está em equilíbrio re toda a energia absorvida é desenvolvida ao espaço na mesma proporção. Se assim não fosse a terra não poderia manter uma temperatura aproximadamente constante. O comprimento de onda das radiações depende da temperatura do corpo que emite energia, o sol apresenta um brilho branco incandescente e a sua energia localizada na parte visível do espectro é denominada radiação de ondas certas. A terra e a atmosfera se aquecem absorvendo radiação de ondas certas, porém a energia que recebem não é suficiente para ficarem muito quentes, em conseqüência disto, irradiam energia em temperaturas muito à do sol e essa radiação é emitida em ondas longas na faixa infravermelho do espectro* ( ) a radiação da terra e sua atmosfera é sentido muito mais como calor do que vista como luz.

A radiação solar que chega ao solo é absorvida e em seguida remitida na forma de radiação infravermelha, essa radiação perder-se-ia no espaço se não fosse pela presença dos gases de estufa: vapor d’água dióxido de carbono, metano, óxido nitroso e ozônio, alguns dos gases de estufa absorvem e remitem de volta a radiação infravermelha ( o calor ) para superfície da terra. O efeito estufa refere-se ao processo físico pelo qual a presença desses gases atmosféricos fez com q a terra mantenha uma temperatura de equilíbrio maior do que teria caso estes gases estivessem ausentes.Se não fosse pelo efeito estufa, a vida como a conhecemos nunca teria surgido na terra; teria sido demasiadamente frio , estima-se entre -32ºC a –23ºC a temperatura do planeta se estes gases não existissem.

A concentração de gases causadores do efeito estufa aumentou significante nos últimos 200 anos, amenização deste problema planetário passa pela concertaçao de ações inlu e em boa medida, por medidas de intervenção florestal.

As alterações do clima são acontecimentos naturais que ocorrem desde sempre, durante o último século, contudo, as alterações registradas têm sido mais pronunciadas do que em qualquer período registrado até o momento. Uma das conclusões do relatório do IPCC (Intergovermmental Panel on Climate Change) de 1995 indica que estas alterações são resultados de intensas intervenções humanas sobre o meio natural com repercussão no clima e que se reflete a uma escala regional e global. Este organismo prevê que temperaturas médias globais aumentaram em 1 e 3.5ºC até 2100 e que nível médio das águas do mar aumentou entre 15 e 95 cm.

O aumento de concentrações dos gases de estufa na atmosfera, principalmente o dióxido de carbono, tem sido apontado com a ur das principais causas destas alterações no clima, que terão impactos diretos negativos sobre os ecossistemas terrestres, nos diversos sectores sócio-econômicos mundiais, na saúde pública e na qualidade de vida das pessoas em geral. A camada protetora da terra, constituída por vapor d’água e gases de estufa como o metano (CH4), o óxido nitroso (N20) e principalmente o dióxido de carbono (CO2) reflete a radiação infravermelha emitida pela superfície de terra impedindo que parte desta seja perdida para o espaço, tal como uma parede de vidro numa estufa, como conseqüência de-se o aquecimento na superfície da troposfera.

Sendo um processo essencial para a manutenção de vida no planeta o efeito de estufa que ocorre naturalmente, impede que a superfície de terra se tome excessivamente fria cerca de 30ºC mais fria. O aumento de concentração de CO2 atmosférico tem ocorrido de forma gradual desde a última glaciação, mas os fluxos de carbono após a revolução industrial têm vindo a aumentar a uma taxa nunca antes presenciada durante os últimos mil anos.

O CO2 resulta da queima de matéria orgânica e de respiração dos animais e plantas, o grande aumento de CO2 na atmosfera resulta do fato das emissões deste gás resultantes das atividades humanas. (por exemplo, a queima de combustíveis fosseis – petróleo, carvão) não serem totalmente compensadas pela assimilação fotossintética do carbono na biosfera.

O protocolo de Quioto surgiu de uma reunião conhecida oficialmente pela terceira conferência das partes da convenção. Quadro das Nações Unidas sobre alterações climáticas e teve lugar de 2 e 11 de dezembro de 1997 em Quioto Japão, a conferência, onde participaram cerca de 125 entidades governamentais de todo o mundo, teve como principal objetivo à adopção de um protocolo legalmente vinculativo em que 39 países industrializados (do anexo I do protocolo de Quioto) se comprometeram a limitar durante o período de 2008 – 2012 as suas emissões de gases com efeito de estufa na atmosfera. Em termos globais, a redução deveria ser de cerca 5%, calculam-se, porém, que seria necessário uma redução imediata do respectivo PIB ( Produto Interno Bruto ) tornando muito complicada a aprovação interna do protocolo, parece ser este o caso do Estados Unidos da América. Para ultrapassar esta situação é necessário que haja um esforço de conscientização global sobre a importância do problema.

Ordem dos 60% para evitar alterações climáticas claramente atribuíveis ao aumento de concentração dos gases de estufa na atmosfera em resultado de atividade humana.

As negociações são de uma extrema complexidade já que a economia mundial está fortemente alicerçada ao consumo de combustíveis fósseis. Para que muitos paises se comprometam a cumprir o estabelecido no protocolo, muito provavelmente terá que suportar reduções mais ou menos acentuadas A questão do efeito estufa está, portanto relacionado com as emissões antropogênicas de gases de estufa, e tem preocupado a comunidade científica, os governos e a opinião pública pelas repercussões diretas e indiretas nas sociedades e na economia mundial. Dada a incerteza na definição de cenários futuros, a comunidade científica tem investigação às causas e conseqüências do aumento desde gases no funcionamento do sistema climático. Tendo sido claramente demonstrado o aumento de CO2 na atmosfera, tem havido um grande interesse no melhor aen do ciclo global, do carbono. O carbono da terra está essencialmente na forma de compostos orgânicos e carbonetos ou sob forma de gás (CO2) na atmosfera.

O ciclo do carbono consiste na transferência desde elemento (queimar, respiração, reações químicas) para a atmosfera ou para o mer sua reintegração na matéria orgânica via assimilação fotossintética.

Na era pré-industrial a concentração de CO2 na atmosfera manter-se estável em resultado do equilíbrio entre as emissões e a assimilação. No entanto durante os últimos 200 anos cerca de 405 de carbonos foram libertados para a atmosfera como resultado de: queima de combustíveis fosseis como carvão, petróleo e gás natural e produção de cimento, destruição no uso do solo principalmente destruição de floresta. Essas emissões adicionam-se às que ocorriam naturalmente e, por não serem compensadas totalmente pela assimilação fotossintética levaram ao demento da concentração na atmosfera. Em comparação com o período pré-industrial, este aumento foi de cerca de 30%.

As de carbono são influenciadas por fatores de origem humana e natural, por exemplo, uma erupção vulcânica de grandes dimensões pode fazer aumentar temporariamente a concentração de carbono na atmosfera, é muito importante ter presente que apesar de alguns sistemas naturais constituem grande reservatórios de carbono como o oceano, o ciclo é, sobretudo controlada pelos sistemas que tem capacidade de trocar ativamente com a atmosfera, como é o caso de vegetação e do solo, já o oceano tem baixa capacidade de sumi, porque a molécula CO2 não se desenvolve facilmente na água e grande parte dos oceanos tem uma baixa produtividade de matéria orgânica, isto é, as plantas que ali vivem como as algas são poucas e com fotossíntese limitada pela falta de nutrientes e pela fraca penetração da luz. Por outro lado, a fotossíntese que ocorre nas plantas terrestres é responsável pela retenção de carbono atmosférico no material vegetal e, eventualmente, na matéria orgânica do solo. Assim o ecossistema com grande biomassa e com o solo pouco perturbado, como as florestas retém o carbono numa escala temporal muito maior de ordem de décadas e séculos.

O aumento das emissões de gases de estufa e respectivamente conseqüências sobre as alterações globais do clima são questões recentes que preocupam a sociedade e a comunidade cientifica. Predominam incertezas associadas a modelação do sistema climático, na definição de padrões de alteração no espaço e no tempo. Há poucas dúvidas quanto à ocorrência de alterações climáticas, os modelos climáticos que existem atualmente só conseguem prever padrões de alterações à escada continental.

As conseqüências práticas do aquecimento global para país ou região em particular  ainele permanecem uma incógnita.

As incertezas que persistem tem gerado divergências de opiniões entre os paises, principalmente no que diz respeito à definição e adapção de estratégias de adaptação e mitização.

As alterações da composição de atmosfera e dos ciclos biogequimicos, como o do carbono, estão muito dependentes do crescimento de população e do desenvolvimento econômico e tecnológico, face o crescimento demográfico e a expansão de economia mundial, são necessários adotar medidas no que diz respeito à eficiência da utilização de energia reduções significativas nas emissões lê de gases de estufa são tecnicamente possíveis, usando um conjunto de políticas e medidas que aceleram o desenvolvimento e a transferência de tecnologia.

CAPÍTULO III- PESQUISA DE CAMPO

Segundo o PCN e MEC os autores Nélio Bizzo e Marcelo Jordão da Coleção Ciências B.J. a questão ambiental tem significado quando o aluno aprende questão de sua realidade cotidiana e percebe a ligação no que aprende no que já tem conhecimento e como utilizá-la, exercendo e participando em diferentes instancias desde atividades na própria escola é importante para que possam entender contextualizar o que aprendeu.

Embora a separação do lixo seja muito importante segundo os autores de acordo com a entrevista através de questionário 4 professores de 10 propõem aos alunos às vezes separação do lixo.

Os alunos têm contato com a natureza através de parques e áreas ecológicas não há coleta seletiva na maioria das escolas.

Segundo os autores é importante reciclar para o meio ambiente sendo reaproveitado a matéria prima assim diminui o lixo.

Pois de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais e Busquets Maria Dolors a cidadania implica consciência sobre as inter-relações do ambiente natural e cultural em cada localidade, bem como as condições da comunidade nacional e global. O tema meio ambiente sugere que se trabalhe nas escolas de ensino fundamental com conceitos e valores, conhecimento dos principais ecossistemas.

O local escolhido para a realização desta pesquisa foi no bairro Ilha do Bororé / Jd. Prainha estrema zona sul de São Paulo pertencendo a Sub-Prefeitura Capela do Socorro. Uma área com diversos problemas ambientais como: falta de saneamento básico, rede de esgoto tratada, excesso de fossas e sem o devido uso coretos de equipamentos. Por ser uma área com muito verde, os próprios moradores derrubam árvores para construção de casa em áreas mananciais.

Possui três embarcações do Reservatório Billings, o sistema de balsa é gratuito 24 horas, a balsa Bororé parte do Jd. Eliana Rumo a Ilha do Bororé, da Ilha Bar Bororé sai à balsa Itaquaquecetuba em direção a São Bernardo do Campo, a balsa João Bosco transporta a maior quantidade de passageiros chegando ao Rio Grande.

O único ônibus que em seu trajeto que faz uma travessia de balsa, saindo do terminal Grajaú a viagem dura aproximadamente 40 minutos,e partidas de cada 30 minutos. A linha 6L11 – Ilha do Bar Bororé-Terminal Grajaú. Essa lendária balsa se encontra no final da Avenida Bel mira Marim no bairro do Grajaú, e o seu ponto final se localiza no bairro do Bororé aos pés da represa Billings.

A Ilha do Bororé é habitada por cerca de 2.700 pessoas, os moradores usam poços para capitação de águas e fossas sépticas (fossas rasas) (mais baratas) para despejo dos esgotos, a maior parte dos poços é contaminada por coliformes fecais, porque estão localizados próximos às fossas, outros poços mesmo localizados longe das fossas, também se encontra contaminadas, por ser lençol freático muito permeável, os moradores recebem orientação de agentes de saúde sobre cloração de água.

O Objetivo do trabalho do grupo é sensibilizar a população da Ilha do Bororé para a necessidade de se estabelecer um sistema eficiente de tratamento de esgoto, o drástico desmatamento as beira da represa Billings.

O grupo pesquisou um recente projeto de pareceria bem sucedida entre a Prefeitura de São Bernardo do Campo, o Ministério Público Estadual e os moradores do Jd. Pinheiros que através de fossas sépticas e rústicas (ilegais) desenvolvessem projeto de restauração do solo viabiliza a construção da primeira estação de tratamento em áreas manancial na região, o ideal para essa região será a construção de uma estação com sistema orgânico de tratamento chamado  (Wetlandes) solos filtrantes, os Wetlandes são construídos baseando-se em características da região (áreas alagadas). Isto como o Aguapé, por exemplo, que teriam o papel de, através da raiz, filtra os agentes biológicos como bactérias, protozoários, etc.

Após essa limpeza a água seria encaminhada para determinado local para ser distribuído novamente para a população com a finalidade de ser reutilizado, por exemplo, na irrigação de plantas.

A importância da conservação das matas ciliares de pequenos córregos e riachos na beira da represa preservando as plantas que nascem as margens que protegem contra erosão, mantém as águas mais limpas, dificultam o crescimento de pragas e doenças agrícolas, fornecem abrigo, alimento de diversas espécies de animais.

Podemos trabalhar na escola com elaboração de maquetes interativas que representam a contaminação de águas e também apresentar modelo ideal de fossa séptica, a fim de sensibilizar e estimular os moradores e buscar recursos para construir as fossas adequadas. Através de fossas sépticas e rústicas ilegais como o lençol freático existe alto grau de contaminação dos poços.

Fazendo trabalho educativo nas escolas próximas o bairro do Bororé tendo um bairro mais limpo e organizado e socialmente educado na questão ambiental, menos esgotos jogado na represa billings, melhoria na qualidade de vida, participação ativa dos moradores; menos lixos as margens da represa, criação e expansão sobre educação ambiental, realização de um amplo diagnóstico sobre os problemas, preservação das áreas mananciais junto a Sub-Prefeitura da Capela do Socorro – zona sul, concepção de educação ambiental na escola, reflexão de Comunidade, fossas equipadas corretamente e saneamento básico.

O grupo enfocou sua atuação na região do Bororé, que por ser localizada as margens da represa Billings, é uma região muito visitada por turistas nos finais de semana, uma região rural pertencendo ao Município de São Paulo e São Bernardo do Campo.

O local é invadido nos finais de semana por moradores de outras regiões para nadar, pescar e andar de balsa e o que resta depois disso é uma grande quantidade de lixo espalhado às margens da represa onde existem vários sítios e chácaras. De um lado da represa os turistas se divertem, do outro uma área desmatada com construções irregulares.

Este trabalho foi fundamental para que se pudéssemos integrar os conhecimentos científicos e às práticas pedagógicas e sobre tudo diminuir a distância entre a universidade e os problemas ambientais existentes. Além de atender o número representativo de sujeito social, oportunizar universitários a articulação entre teoria e prática, colocando a pesquisa a serviço de todos. O grupo descobriu que as fossas da região do Bororé não são construídas de acordo com as normas estabelecidas pela CETESB (Companhia de tecnologia de Saneamento Ambiental), os moradores cavam um buraco na terra sem construir as paredes protetoras.

Segundo Samuel Murgel Branco antes as questões ambientais eram abordados os temas: poluição da água, ar e doenças ocasionadas por esses problemas. 

O termo preservação é aplicado só para a proteção contra a erosão, desde o tempo da colonização da América do Norte é conhecido como causa a perda de fertilidade dos solos.

Com a construção de represas grandes, com o efeito global de enorme desmatamento do emprego da energia nuclear da excessiva queima de combustíveis, fez com que a opinião do público e o governo após a reunião de Estocolmo em 1972. Nesta reunião os representantes brasileiros assumiram uma posição equivocada que a preservação do Meio Ambiente era mandada pelos paises capitalistas para limitar o desenvolvimento do terceiro mundo.

Hoje ainda esta posição é defendida com interesses que aparenta justificável, como por exemplo, o projeto do interior que vê na industrialização a única fonte possível de renda é de emprego da mão-de-obra de seu município ou das empresas imobiliárias que tem lucros no parcelamento da terra, os dos empresários com interesse em vender suas máquinas de terraplenagem ou concretagem de barragens e usinas.

Os defensores sempre querem nos convencer de que qualquer proposta que restringa atividades limita o desenvolvimento dos pais, não é possível ter um desenvolvimento sem gerar prejuízo ao meio ambiente. Suas provas da degradação ambiental, por exemplo: o efeito estufa, causando aumento de temperatura na Terra, elevando o nível dos oceanos, chuvas acidas que envenenam lagos e solos nos paises industriais e nos paises vizinhos.

Jean Friedel cientista e filósofo francês já meditava e escrevia em 1921. “A maioria das pessoas, sobretudo aquelas que não estudaram as ciências biológica, manifesta muito frequentemente uma tendência a situar o homem em confronto com a natureza, ou mesmo em oposição a ela, segundo sejam essas pessoas otimistas e pessimistas vêem elas o homem como o rei da natureza ou sua vitima”.

Desde aquela época percebia o erro do posicionamento do homem. O homem não admite se só parte integrante da natureza, ele é vitima da natureza quando quer ser o rei.

A destruição acelerada da Amazônia que foi constatada nos últimos anos teve forte reação nacional e internacional. Levando o Presidente Sarney a tomar sérias medidas para diminuir esta destruição. Suspendeu os incentivos da sudam temporariamente para colonização que é diretamente ligado a devastação. Houve proibição de exportação de todas das madeiras da Amazônia e forte fiscalização do IBDF, essas medidas não sabemos se são eficaz.

Há três tipos de medidas que garantem a preservação da Amazônia: protetoras de parques nacional sendo propriedade da União ou do Estado, fiscalizadoras que permite apenas 50% da mata de cada propriedade possa ser cortado. Esta medida é mais difícil ser fiscalizada por causa dos seus meios.

Samuel pensa que temos que aprender com os índios, eles convive há milênios, sabe como usar, não causando dano ao ecossistema. Existe uma identificação entre o índio com a natureza, ele não faz desmatamento, só o necessário a alimentação do seu povo e ao fazer sua roça ele não tira os troncos das árvores.

A ação indiscriminada do homem no meio ambiente destroe suas características. Esta ocorrendo cada vez mais o aumento de piranhas, elas estão substituindo os peixes mais nobres, por causa da grande destruição dos jacarés, que constitui elemento muito importante para o equilíbrio natural.

O ciclo hidrológico é o processo de reciclagem constante das águas através de um ecossistemas.

Na idade média a reciclagem de água não era admitida nem supunham que ela pudesse subir novamente até chegar as cabeceiras. Pensavam que existiam reservatórios inesgotáveis que comunicavam se com as cabeceiras dos córregos através de fontes nascentes olhos d’água e outras.

O enorme crescimento das populações faz com que haja produção de bens de consumo. 

Há uma soma de energia jogada fora, ela não e mais recuperada para a natureza é chamada entropia.

As indústrias estão consumindo cada vez mais energia e constituem grande e importante impacto ambiental, mas outro problema é o esgotamento de recursos não renováveis como, por exemplo, o petróleo e o minério em geral.

O problema do lixo urbano seria retorna ao solo nas áreas agrícolas os elementos que foram tirados do solo. É possível através do processo de compostagem que transforma a matéria orgânica sólida em material chamado  composto e um ótimo condicionador de solos.

Na Europa há classificação do lixo doméstico latas, vidros, papeis e alimentos são separados em recipientes diferentes. Os alimentos são consumidos pelos animais domésticos ou truturados em aparelhos adaptados a pia da coznha e segue para o esgoto. A quantidade de restos de alimentos que são jogados no lixo no Brasil é mais de 70% na Europa em torno de 30%.

Segundo Julio José Ch e a escola hierarquizando o mundo, educando-se o homem desenvolvem-se há condições para reverter os processos in.

E comum ouvimos se tivéssemos muitos agrônomos a produção melhoraria. No Brasil há muitos agrônomos e baixou a produtividade e piorou a qualidade. Os agrônomos têm obter lucros aos produtores e comerciantes na área de alimentos.

Para José Gol efeito estufa terá serias conseqüências se não for evitado provocara recolocações das populações e mudanças de vida econômicas de vários paises com custos elevados.

Vários bilhões de dólares serão usados para combate às conseqüências do efeito estufa ou para prevenir os recursos podem vir da aplicação sobre a produção de carbono e serão repassados ao consumidor de petróleo e seus derivados e ou produtores de gás carbono em usinas termoelétricas.

É difícil até agora convencer os paises desenvolvidos, seus governantes através de taxas adicionais fazer investimentos necessários. Uma das formas de combater o efeito estufa é fazer com que diminua o consumo de combustíveis fosseis.

Entrevista 01

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (x) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (x) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca frequenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (x) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (  ) sim

b (x) não

6-Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (x) recicladas

b (  ) não recicladas

c (  ) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (  ) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (x) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (x) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (x) grande maioria

b (  ) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 02

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (x) interessado

c (  ) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (x) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (x) sim

b (  ) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (  ) recicladas

b (  ) não recicladas

c (x) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (  ) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (x) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (x) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (x) grande maioria

b (  ) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 03

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (  ) pouco interessado

d (x) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (x) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (x) sim

b (  ) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (x) recicladas

b (  ) não recicladas

c (  ) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (x) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (  ) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (x) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula . Houve mais interesse sobre o assunto?

a (x) grande maioria

b (  ) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 04

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (x) interessado

c (  ) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (x) não

c (  ) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (  ) parques e áreas ecológicas

b (x) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (x) ar poluído

b (  ) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (x) sim

b (  ) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (x) recicladas

b (  ) não recicladas

c (  ) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (x) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (  ) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (  ) sim

b (x) não

c (  ) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (  ) grande maioria

b (x) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 05

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (x) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (x) ar poluído

b (  ) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (  ) sim

b (x) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (x) recicladas

b (  ) não recicladas

c (  ) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (  ) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (x) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (  ) sim

b (x) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (  ) grande maioria

b (x) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 06

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (x) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (  ) contaminação de água

c (x) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (  ) sim

b (x) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (  ) recicladas

b (  ) não recicladas

c (x) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (x) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (  ) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (  ) grande maioria

b (x) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 07

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (x) pouco interessado

d (  ) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

d (  ) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca freqüenta

4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (x) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes
5-
Há coleta seletiva na escola?

a (  ) sim

b (x) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (  ) recicladas

b (  ) não recicladas

c (x) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino?

a (x) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (  ) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (  ) sim

b (  ) não

c (x) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (x) grande maioria

b (  ) muito pouco

c (  ) nenhum

Entrevista 08

1-
Qual o seu grau de interesse pela questão ambiental?

a (  ) muito interessante

b (  ) interessado

c (  ) pouco interessado

d (x) nada interessado

2-
Nas aulas você propõe aos alunos a separação do lixo?

a (  ) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

d (x) sempre

3-
Os alunos têm contato direto com a natureza em visitas externas como:

a (x) parques e áreas ecológicas

b (  ) reservas e áreas degradas

c (  ) estações de tratamento

d (  ) nunca frequenta
4-
Qual a maior preocupação que você leva para a sala de aula sobre degradação?

a (  ) ar poluído

b (x) contaminação de água

c (  ) desmatamento de áreas verdes

5-
Há coleta seletiva na escola?

a (  ) sim

b (x) não

6-
Qual o destino das garrafas pet, jornais e revistas?

a (  ) recicladas

b (  ) não recicladas

c (x) jogá-las no lixo

7-
Depois de utilizado o óleo vegetal (cozinha) qual seu destino ?

a (  ) derramar na pia

b (  ) doado

c (  ) transformado em sabão

d (d) jogar fora

8-
Nas aulas já foram construídos junto com os alunos algum objeto, brinquedo e enfeite com material reciclado.

a (x) sim

b (  ) não

c (  ) às vezes

9-
A questão ambiental é tratada de acordo com os PCNS?

a (x) sim

b (  ) não

10-
Após ser abonado a questão ambiental em sala de aula. Houve mais interesse sobre o assunto?

a (  ) grande maioria

b (  ) muito pouco

c (x) nenhum

Entrevista 09

1-
Que problemas vocês enfrentam no seu bairro relacionado à saúde, meio ambiente, qualidade de vida?

Esgoto em aberto.

2-
Em sua residência ocorre desperdiço de água, deixando a mangueira aberta ao varrer o quintal e as calçadas?

Não.

3-
Existem praças, bosques próximos de sua residência?

Existe praça na entrada do bairro.

4-
Qual é o destino do lixo?

2ª e 4ª o caminhão de coleta passa.

5-
O lixo de sua comunidade é recolhido e levado parta lugares adequados?

Sim no aterro de Interlagos.

6-
Dentro de sua residência existem plantas?

Sim no fundo do quintal.

7-
Você evita comprar embalagens que provocam perigos ao meio ambiente?

Nunca pensei nesse assunto.

8-
Você já fez brinquedos ou objetos com materiais recicláveis

Não.

Entrevista 10

1-
Que problemas vocês enfrentam no seu bairro relacionado à saúde, meio ambiente, qualidade de vida?

Lixos próximos a represa.

2-
Em sua residência ocorre desperdiço de água, deixando a mangueira aberta ao varrer o quintal e as calçadas?

Sim quando as folhas das árvores estão sobre a calçada.

3-
 Existem praças, bosques próximos de sua residência?

Sim próximo da escola.

4-
Qual é o destino do lixo?

Às vezes não espero o caminhão passa.

5-
O lixo de sua comunidade é recolhido e levado parta lugares adequados?

Não sei.

6-
Na escola, trabalho utiliza copos plásticos?

Não gosto de plantas.

7-
Você evita comprar embalagens que provocam perigos ao meio ambiente?

Não.

8-
Você já fez brinquedos ou objetos com materiais recicláveis

Sim fiz uma cortina com garrafa pet.

CONCLUSÃO

A Educação Ambiental é um dos melhores caminhos para disseminar a informação que contribuem para a compreensão dos problemas ambientais. Para isso, é importante capacitar os docentes, facilitarem o acesso aos produtos e desenvolver metodologias.

Conclui-se, assim, que a Educação Ambiental é um processo educacional criado ao longo de muitos anos através de estudos de milhares de especialistas, que tem uma visão global das necessidades do homem e da natureza entrelaçadas em um objetivo comum que é a manutenção da qualidade de vida de todos os seres do planeta. Em vista da existência de problemas ambientais em quase todas as regiões do país, torna-se importantíssimo o desenvolvimento e implantação de programas educacionais ambientais, os quais são de suma importância na tentativa de se reverter ou minimizar os danos ambientais.

A legislação brasileira impõe ao Poder Público a implantação da disciplina da Educação Ambiental nos seus cursos públicos, bem como o obriga a incentivar e propiciar o desenvolvimento de projetos e programas educacionais ambientais tanto formais quanto informais, de maneira que a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios devem cumprir sua obrigação legal colaborando assim com o importante processo de conscientização ambiental. 

Somente assim poderemos tentar melhorar a qualidade de vida de todos e, conseqüentemente, cumprirmos o disposto no art.225 de nossa Constituição Federal, onde diz, em poucas palavras, que o meio ambiente sadio é um direito de todos.
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